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SUMMARY 

In this article the author presents some indispensables 
concepts to iniciate a tipology of ceramics material collected in 
archaeological sites. 

She starts making some considerations and refering to new 
concepts of archaeology in relation to cultural material, and its 
importance in general context of an archaeological site and the 
environment . 

An explanation follows, on the tipology of the ceramics 
material, putting in evidence all items to be considered in a qua­
litative analyses . 

Finally, the author explains how the types obtained by the 
qualitative analyses and represented numerically allows to ela­
borate their graphics of frequency and the spacial distribution. 

This study is intended to point out how important the 
constante vision of the context of archaeological site or the envi­
ronment should be for the archaeologist when studying the typo­
logy of the ceramics material. 
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NOÇÕES BASICAS PARA UMA TIPOLOGIA CERAMICA 

Sílvia Maranca 

Durante séculos a Arqueologia foi simplesmente uma coleta 
desordenada de peças, formando coleções de grande valor estético 
(o material que não tivesse tais características era desprezado 
pelos colecionadores) . 

Pouco ou nenhum interesse era voltado ao significado que 
·poderiam ter os objetos na elucidação dos problemas referentes . às 
sociedades que os utilizaram, quando na realidade é este o inte­
resse primordial da ciência arqueológica : atualmente, o arqueó­
logo orienta suas pesquisas tendo isto sempre em mente . 

A Arqueologia é o estudo das culturas desaparecidas, enten­
dendo-se por cultura toda e qualquer manifestação do ser humano 
enquanto membro de um grupo ou sociedade; em outros termos 
cultura corresponderia à própria estrutura de uma sociedade. 

Muito contribuiu para o desenvolvimento da verdadeira con­
ceituação de Arqueologia a noção de "evolução cultural", isto é, 
as culturas presentes e passadas são dinâmicas, sofrendo um pro­
cesso evolutivo em vários níveis, não tendo sent~do, portanto, uma 
ciência meramente descritiva, como ocorre frequentemente . 

· · Igualmente impossível é a análise de uma cultura sem um 
estudo detalhado do "habitat" em que a mesma se desenvolveu, 
isto porque o ser humano se adapta ao ambiente geográfico em 
que vive. 

. Assim, não seria muito difícil entender como é possível en­
cpntrar uma indústria aperfeiçoada na confecção de anzóis entre 
populações que habitam uma região atravessada por rios extre­
mamente piscosos, enquanto que numa área de grandes florestas 
em que e-xistem animais de grande porte, e, portanto, caça abun­
dante, desenvolve-se uma aprimorada indústria de arcos, flechas, 
arpões e armadilhas. 
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O mesmo ocorre quanto ao tipo de habitação, vestimentas, 
etc., que dependem fundamentalmente do clima vigente na épo­
ca e na área. 

Admitindo-se que com o desenvolvimento cultural, o homem, 
cada vez mais, vence os obstáculos impostos pela natureza, há de 
se convir que a vida das comunidades foi uma luta constante na 
tentativa de uma adaptação à mesma: tal adaptação consiste 
num processo de utilização pelo homem da energia existente no 
ambiente em que vive, para fins produtivos. 

O Arqueólogo tem diante de si uma tarefa extremamente 
árdua que consiste na reconstituição de uma cultura, disP<>ndo 
para isto de p0ucos elementos ou evidências, que por isto mesmo 
devem ser meticulosamente estudados e aproveitados. 

No caso do Brasil, com clima predominantemente úmido, a 
tarefa toma-se extremamente difícil, pois as evidências que resis­
tem ao clima são ainda mais reduzidas, o que não se dá em países 
de clima predominantemente seco. 

Daremos em seguida uma relação sumária das evidências 
encontráveis em sítios arqueológicos brasileiros : · 
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a) artefatos de pedra (indústria lítica) lascada ou polida, 
recipientes (ou fragmentos dos mesmos) de barro (indús­
tria cerâmica), artefatos em osso (indústria óssea), res­
tos ósseos tanto humanos quanto de animais, mais rara­
mente restos vegetais, coprolitos (restos de fezes huma­
nas, cujo estudo em países onde foi realizado, possibilitou 
a obtenção de dados sobre a dieta alimentar das popula­
ções pré-históricas) . 

b) de maior importância para os estudos arqueológicos são 
os "restos de cabana", detectados tanto em sítios arqueo­
lógicos de litoral quanto de interior, sendo que nos sam­
baquis litorâneos são claramente visíveis os solos de 
habitação e respectivos "buracos de esteios", que prova­
velmente serviram para sustentação de cabanas; no inte­
rior, em sítios lito-cerâmicos, até o momento evidenciou-se 
manchas de coloração bem mais escura do que o solo 
circundante, de forma variável (de elíptica a quase 
circular) e que são evidentemente o que resta de antigas 
cabanas. 

c) restos de "fogueiras", evidenciação de "sepultamentos", 



e sua distribuição espacial em relação ao conjunto do 
sítio arqueológico são elementos imprescindíveis ao Ar­
queólogo . 

É necessário frisar que o estudo, mesmo que detalhado, de 
cada uma destas evidências isoladamente, tem um significado 
relativo; é necessário, após o exame aprofundado de cada um dos 
elementos componentes de um sítio arqueológico, que se execute 
um estudo igualmente aprofundado sobre a distribuição espacial 
dos mesmos, sobre a relação existente entre cada uma das evidên­
cias encontradas, sua função específica, a fim de se obter uma 
visão de conjunto. 

O material cerâmico coletado em sítios arqueológicos nada 
mais é, portanto, do que um dos traços representativos de uma 
cultura, e, por ser material pouco perecível, torna-se um dos ele­
mentos entre os mais importantes para a pesquisa arqueológica. 

O material cerâmico pode nos fornecer informações muito 
significativas, seja do ponto de vista da definição de alguns "pa­
drões" culturais, seja do ponto de vista da origem e contactos das 
próprias culturas. 

Para exemplificar o que dissemos, há um tipo de tempero do 
barro que provém de uma esponja fluvial denominada "Cauxi": 
tal esponja é encontrada no rio Amazonas e seus afluentes, fato 
que não ocorre em rios do sul do Brasil . O encontro de cerâmica 
com tempero de cauxi em sítios arqueológicos de áreas onde não 
se encontra a citada esponja, leva-nos a admitir várias hipóteses 
que poderão ou não serem confirmadas. No caso específico pode­
ria a própria esponja ter sido trazida para estas áreas, a fim de ser 
utilizada na confecção da cerâmica ou poderia ter sido trazida a 
cerâmica já confeccionada com cauxi de áreas onde existisse tal 
esponja . O transporte, seja da cerâmica temperada como acima, 
seja da esponja em si, pode ter sido feito tanto pela própria popu­
lação que habitou o sítio arqueológico em questão, como poderia 
ter sido feito por outras populações que migraram: teria havido 
então .contacto com populações de outras áreas . 

Como se vê, a constatação de fatos deste tipo, longe de escla­
recer dúvidas, servem mais para levantar problemas a serem 
resolvidos com um trabalho lento e meticuloso de anos e gerações. 

Deve-se ressaltar ainda que a coleta de campo é determinante 
no que concerne ao estudo tipológico do material em laboratório, 
pois de uma correta metodologia de campo (isto é, de coleta de 
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material) resulta uma maior possibilidade na elucidação dos pro­
blemas propostos ao Arqueólogo no estudo do material . 

Adotaremos, para o estudo do material cerâmico, dois crité­
rios, ambos de extrema validade e correlacionados entre si. 

O priméiro critério será o da análise qualitativa, ou seja, a ti­
pologia propriamente dita, que consiste no estabelecimento de 
"tipos", levando-se ·em conta características ~e confecção, acaba­
mento, forma, etc., ou seja, todas as características detectãveis 
em ca(ia um dos artefatos coletados. 

O segundo critério será o da análise quantitativa, que, le­
vando em conta a tipologia estabelecida, como será explicado a 
seguir, deverá fornecer dados estatísticos da ocorrência e distri­
buição no tempo e no espaço dos referidos tipos ._ 

1. Análise .qualitativa 

1 . 1 - Matéria-prima - a "argila" é uma substância hetero­
gênea com os seguintes componentes químicos essenciais: sílica, 
alumínio e água, com quantidades variáveis de ferro, substâncias 
alcalinas e terras alcalinas, além de impurezas. 

A característica essencial da argila em termos de confecção 
.de . recipientes é sua . plasticidade, graças à qual é possível, com 
utilização de técnicas apropriadas, moldar todo e qualquer 
objeto. 

1. 2 - . Tempero - é representado por uma substância que 
mis~urada à argila tem as seguintes finalidades : 

1 ~ 2. 1. - diminuir a plasticidade 

1 . 2. 2 - evitar rachamento durante o cozimento 

1 . 2 . 3 - diminuir a porosidade (o tempero ocupa os espaços 
vazi~ entre os cristais componentes da argila) . 

O tempero v~ria .de sítio para sítio e de área para área. No 
;Brasil os temperos mais comumente encontrados em sítios arqueo-
lógicos sã.o os seguintes : . 
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a) areia fluvial e marinha 

b) cauxi (como vimos, uma esponja fluvial da. bacia 
amazônica) . 



e) cariapê (substância silicosa derivada de cascas de 
árvore queimada) 

d) cacos de cerân:iica moídos 

e) grafite 

1 . 3 - Técnica de manufatura 

Até o momento, a técnica mais utilizada no Brasil para con­
fecção de cerâmica pelas populações pré-históricas (com base no 
material coletado em sítios arqueológicos) é a do acordekrilo, que 
consiste na confecção de roletes de argila de comprimento variá­
vel, dispostos em seguida em sentido circular a partir da base, 
formando assim as paredes do vaso . 

Outra técnica constatada em material de sítios arqueológicos 
brasileiros é a do uso do torno, que parece ter sido introduzida 
entre os povos indígenas pelo colonizador, sendo portanto de ori­
gem alienígena . 

1 . 4 - Tratamento de superfície 

A superfície da cerâmica, tanto interna quanto externa, apre­
s.enta diferentes aspectos dependendo do tratamento que lhe foi 
dispensada quando de sua confecção . 

Normalmente a cerâmica é alisada, a fim de eliminar as 
marcas dos roletes, que, como dissemos, constituem a base de sua 
confecção. Em outros casos, a superfície é polida ou revestida 
com camadas extremamente finas de argila na cor branca (reves­
timento este conhecido como engobo) ; muito comum é também o 
banho vermelho. 

1 . 5 - Decoração 

A decoração dos recipientes de cerâmica pode ser interna, 
externa, ou ambas, apresentando uma variedade enorme, seja do 
ponto de vista das técnicas empregadas, seja do ponto de vista do 
material e motivos. 

Não nos deteremos aqui na descrição dos vários tipos de cerâ­
mica decorada, encontrados em sítios arqueológicos, por não ser 
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esta a finalidade do presente trabalho. Cabe-nos dizer que, para 
a finalidade de decoração dos recipientes cerâmicos, as populações 
pré-históricas utilizavam tanto os dedos das mãos, para obtenção 
de determinados tipos de decoração (tipo corrugado), como as 
unhas (tipo ungulado) , bem como instrumentos de vários tipos, 
tais como sabugos de milho, taquaras, pedras, etc . 

Usavam igualmente tintas vegetais para a pintura dos vasos. 

2. Análise quantitativa 

A distribuição espacial dos vários tipos cerâmicos obtidos, 
em termos quantitativos, pode fornecer dados importantes, no 
que se refere às funções de cada uma das cabanas em relação à 
aldeia considerada com.o um todo . 

No caso de um aldeiamento indígena com evidenciação de 
determinado número de manchas pretas ("restos de cabana") , a 
análise quantitativa do material cerâmico se efetua de acordo 
com a seguinte metodologia: 

2 . 1 - Faz-se a contagem total dos cacos de cerâmica encon­
trados no sítio arqueológico. 

2.2 - Faz-se a contagem de cacos encontrados em cada uma 
das manchas e estabelece-se a proporção destes em relação ao to­
tal do si tio . 

2 . 3 - Para cada mancha - faz-se a contagem numérica de 
cada um dos tipos definidos, estabelecendo-se quadros de frequên­
cia dos diferentes tipos dentro da mancha . No caso de escavações 
em profundidade, respeita-se no quadro a ordem cronológica . A 
frequência numérica deve ser feita em "porcentagens", a fim de 
facilitar a confecção de gráficos capazes de dar uma visão nítida 
do comportamento do material descrito . Obtém-se assim um 
quadro numérico da frequência percentual dos diferentes tipos 
em cada mancha. 

O passo seguinte é o trabalho interpretativo de tais quadros, 
através da análise minuciosa de cada um deles e da comparação 
dos mesmos entre si. 

A maior ou menor frequência de determinados tipos numa ou 
outra mancha, o aumento ou diminuição de determinados tipos 
cerâmicos no espaço e no tempo (no caso de termos uma crono--
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logia do sítio arqueológico) e mesmo o aparecimento ou desapa­
recimento de tais tipos, são dados fundamentais para o estudo do 
sítio em questão . 

É com a obtenção, a partir dos cacos cerâmicos, destes dados 
qualitativos e quantitativos, que o Arqueólogo pode, posterior­
mente e a partir do conhecimento de todos os demais elementos 
componentes do sítio, levantar hipóteses de trabalho, estabele­
cendo correlações com outros sítios e mesmo outras áreas. 
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